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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: ANÁLISE DO USO DE TECNOLOGIAS E DA
IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO HUMANIZADA

INGRID STEFANI CUTRIM PEREIRA; NAIANA LOPES DOS SANTOS

Introdução: O Programa Saúde na Escola, instituído em 2007 pelo Governo Federal do
Brasil,  resulta  de  uma colaboração  entre  o  Ministério  da  Saúde  e  o  Ministério  da
Educação. Este programa visa promover a saúde e melhorar a qualidade de vida dos
alunos da rede pública de ensino, por meio de ações integradas de como alimentação
saudável,  prevenção  de  doenças,  saúde  mental,  com  vistas  ao  enfrentam  tô  da
vulnerabilidade  que comprometem o pleno desenvolvimento desses jovens. Objetivo: O
objetivo deste trabalho é avaliar a relevância do Programa Saúde na Escola na promoção
da saúde integral dos estudantes, abrangendo aspectos médicos, sociais e emocionais. E
os desafios que estão presentes nesse processo ensino-aprendizagem. Metodologia: A
metodologia deste trabalho consistiu em uma pesquisa bibliográfica realizada em sites e
plataformas  digitais,  focada  em  materiais  sobre  a  integração  de  tecnologias  e
metodologias educativas no Programa Saúde na Escola, bem como o impacto da presença
na vida  desses  jovens.  Foram analisados  artigos  e  conteúdos  online  que promovem
interatividade e compreensão entre os alunos, além de revisar as estratégias adotadas
por profissionais de saúde.  Resultados:  A adoção de tecnologias educativas,  como
vídeos  e  plataformas digitais,  mostrou-se  eficaz  em ampliar  o  acesso  à  informação,
diversificar as abordagens pedagógicas e promover interatividade. Verificou-se também
que a Educação em Saúde, dentro do programa, aborda temas variados como saúde
sexual, nutrição e prevenção de doenças, o que amplia sua relevância no contexto de
saúde  pública.  O  atendimento  humanizado  entre  os  profissionais  de  saúde  com os
estudantes, estabelece um vínculo de confiança que facilita o diálogo e aprendizagem por
parte dos alunos. Sendo fundamental que o atendimento seja humanizado, considerando
as  necessidades  individuais  dos  alunos  e  promovendo  um  ambiente  de  respeito  e
dignidade,  respeitando  as  diferenças  etárias  e  desigualdade  no  acesso  a  recursos
inclusivos. Conclusão:  Conclui-se que o Programa Saúde na Escola desempenha um
papel fundamental na promoção da saúde integral dos estudantes, contribuindo para o
desenvolvimento de uma comunidade escolar mais saudável e informada. A abordagem
humanizada e o uso de tecnologias ampliam a eficácia das ações, fortalecendo o impacto
do programa na melhoria do bem-estar dos jovens.
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